
Maia: aversão à correção monetária o que está indexado hoje 
BRASÍLIA — De estilo direto e 

pragmático, o economista João Maia, 
Secretário-Executivo do Ministério 
da Economia, tem aversão à indexa-
ção da economia e à volta ao contro-
le de preços. Ele defende uma ação 
rigorosa do Governo e de toda a so-
ciedade contra os cartéis, para impe-
dir o abuso do poder econômico e a 
prática da indexação informal da 
economia, viabilizada pelo repasse 
dos aumentos dos custos de produ-
ção aos preços dos produtos. 

Maia se exalta quando ouve falar 
em propostas de reindexação dos sa-
lários à inflação passada, ouvidas de 
alguns parlamentares e trabalhado-
res: 

— A sociedade tem memória curta, 
porque já experimentou à exaustão a 
indexação e só teve resultados frus-
trantes — argumenta ele. Os resulta-
dos sempre foram a realimentação 
da inflação e a perda do salário real 
— segundo Maia. 

Ele acha que a atual política de 
livre negociação salarial é a mais 
coerenfe e compatível com o plano 
de estabilização econômica e não  

bito do entendimento nacional, o Go-
verno poderá substituir .sua políti-
ca. 

Quanto ao controle .de preços, o 
-Secretário-Executivo é ainda mais 
enfático: 

— O Governo nunca conseguiu re-
duzir a inflação através do controle 
de preços. Muito pelo contrário, a in-
flação cresceu e os salários perde-
ram o poder real de compra durante 
a história do controle de preços — 
dispara ele. 

A redução da pobreza não pode ser 
feita de forma artificial e paternalis-
ta, na opinião de Maia, mas fruto da 
recuperação econômica do País e da 
absorção da mão-de-obra em seu par-
que produtivo. 

Ele acredita que a modernização, 
um dos projetos prioritários do Go-
verno, promoverá amplas mudanças 
neste setor, porque vai expor a in-
dústria nacional à concorrência ex-
terna e exigir dela maior competiti-
vidade e produtividade para 
enfrentar os .comncorrentes estran-
geiros. O consumidor e o trabalha- .  
dor serão os principais beneficiados  
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gostana de mudá-la. No entanto, se por essa reforma econômica, porque 
houver__ uma„ decisão,consensual- de __terão mais empmgo_e,desfrutaràode--- , _Preço.g—deirri6veis 
trabalhadores e empresários, no âm- uma melhor qualidade de vida. 


